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INTRODUÇÃO 
 

A literatura é fundamental para construção de mundo e formação do indivíduo, 
por isso é um recurso tão necessário no desenvolvimento infantil. Durante a infância o 
contato com livros contribui para a formação e desenvolvimento das crianças, 
possibilita que elas vivenciem por meio da leitura experiências culturais, explorem suas 
emoções e construam seu entendimento do mundo em sua volta. O presente relato de 
experiência busca apresentar a prática de ensino realizada na educação infantil, no 
ano de 2024, sobre o projeto: Da vivência na aldeia a invenções na cidade: uma 
aventura com Cunhã e os irmãos Rebouças! Realizado na Creche situada na 
comunidade do Andaraí, na zona norte da Cidade do Rio de Janeiro, com crianças de 
1 a 2 anos. Um dos objetivos, foi desenvolver a interação das crianças com a leitura 
na rotina cotidiana no berçário II, desenvolver a aprendizagem cognitiva, a imaginação, 
a criatividade, e ampliação da linguagem verbal das crianças, com o trabalho para as 
relações étnico-raciais, inserindo no projeto a partir da representatividade dos povos 
originários e afrodescendentes na literatura.  
 
 
JUSTIFICATIVA 
 

Desenvolver um projeto de leitura no berçário II é desafiador, principalmente ao 
elaborar espaços  de leitura  com exploração livre para as crianças, com uma seleção 
de um material rico, diverso, apresentando narrativas negras e indígenas que possam 
trazer outras conexões culturais. A prática apresentada vai ao encontro das Diretrizes 
Curriculares Nacionais para a Educação das Relações Étnico-Raciais, que busca 
orientar o trabalho dos docentes e suas práticas pedagógicas, assim possibilita 
proporcionar para as crianças vivências representativas com um repertório rico e uma 
literatura que não reproduza estereótipos raciais das populações indígenas e 
afrodescendentes.  

 
 
 



 

 
 
 

 
 

REFERENCIAL TEÓRICO E METODOLÓGICO 
 

O trabalho foi desenvolvido a partir da observação das crianças em seus 
momentos de leitura na roda e leitura espontânea no cotidiano. É na primeira infância 
que a criança constrói a relação com o mundo letrado, com isso se faz necessário a 
introdução da leitura em seu cotidiano. Segundo BARONE (2020) a literatura na 
primeira infância tem um desenvolvimento muito importante para o ser humano. Como 
a importância de representatividade positiva na construção do conhecimento sendo 
referenciado por pessoas negras e indígenas brasileiras, GOMES (2023). O processo 
de desenvolvimento do trabalho se deu a partir das leituras dos livros infantis: os irmãos 
Rebouças Orlando Nilha, e Infância na aldeia da autora Márcia Kambeba, com 
desdobramentos em atividades plásticas artísticas.   
 

         
                                 Figura 1 e 2: momentos de roda de leituras. 
                                                               Fonte:autora,2024 

RESULTADOS 
 

Os impactos do trabalho foram positivos, apresentados no envolvimento das 
crianças durante as rodas de leitura, durante a exploração espontânea dos livros no 
ambiente da sala, a naturalidade e alegria ao verem sendo representados por 
personalidades negras sem estereótipos e reconhecerem a diversidade étnica ao 
conhecer a infância na aldeia, sem a reprodução de imagens  negativas desses grupos 
étnicos.  
 

  
Figura 3: crianças lendo livremente.  

                                                                     Fonte:autora,2024 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

As rodas de leitura vivenciadas pelas crianças proporcionaram momentos de 
exploração da imaginação, da criatividade e ampliação de novas experiências culturais. 
As leituras cotidianas ampliaram o repertório cultural da turma, o desenvolvimento e 
ampliação da sua linguagem oral, do seu repertorio de palavras, e a construção de uma 
relação positiva com a diversidade étnico-racial.  
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